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Sonetos-po� CARDOSO MARTHA

TRÊS membros do Governo; o até fim de 19S7, 17 escolas técní­
Ministro da Educação Na- cas, concluír-se-ão no decorrer
clonal e 08 Subsecretários do presente ano 11. e no começo

de Estado das Obras públicas e de 19S9 haver 20 escolas em cons­
da Educação Nacional desloca- trução, prevendo-se no próximo
ram-se. há dias, à cidáde de Bra- plano a construção de mais de 28.
ga, a fim de, éom a solenidade Em suma; no período dos dois
merecida, procederém à inaugu- planos de fomento, o- que agora
,ração de um importante melhora-' termina e o que vai ter início, is­
mento local- as novas instala- to é, de 19S2 a 1964, é levada a

ções da Escola Industrlal e Co- efeito a construção de 4 institu­
mercia I.

", '

tos de ensino médio e 72 escolas
O acto, que reuniu inúmeras de ensino profissional, para 85 es­

indivldualidades de representação tabelecímentos de ensino técnico
política e social e ainda uma gran- criados no Paíss.
de multidão de pessoas vindas de cEsta, como tantas outras rea­
todos os pontos' da' região, serviu, lizadas no País inteiro, são prova
justamente, pelá voz autorizada iniludível da capacidade da realí­
dos estadistas presentes, para se zação do nosso povo e atestam as
reafirmarem alguns conceitos, de possibilidades que a sábia políti­indiscutível validade. ca dos últimos trinta anos conce-
Do discurso do sr. eng.o Saraiva ceu ao País»,

e Sousa extractamos estes pas­
sos esclarecedores:
cA educação dopovo está, sem

dúvida. na base 'do seu progresso,
da melhoria do seu nível de vida.
O facto de desde 1952 a 1957

terem sido díspendídos em edifi­
cios escolares, cerca de lSo/. do
dispêndio total efectuado pelo Es­
tado durante esse periodo em

obras públicas, mostra a particu­
lar atenção que mereceu a insta­
lação des estabelecimentos de en­
sino em edifícios onde este .possa
ser ministrado com dignídade, e

mostra a preocupação do Gover­
no em preparar os homens de ama-
nhã. '

Por isso, sinto com particular
entusiasmo todo o vasto progra­
ma de construção de edificios

para o ensino técnico, elementar
e médio.
Pela Junta foram construidos
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SARRU
DE GINASTleA

cíal Polivalente e Olhão e de Lod­
lé e o magnífico edifício da Junta
de Província, na cidade de Faro.
- Com grande aparato festivo, te­
've lugar em Olhão a primeira ce­
rimónia inaugural.
Acompanhando o sr, dr. Agos­

tinho Pires viam-se os srs. dr. An-

DESLOCOU-SE ao Algarve no
, passado Domingo. em repre­

sentação do sr. Ministro do
Interior, o sr. dr. A�ostinho Píres,
ilustre Director-Geral da Assis­
tência e antigo Governador Civit
do nosso distrito a fim de inauS!u­
rar os centros de Assistência So-

tónio Batista Coelho, ilustre ,Go­
-vernador Civil do Dlstrit"ó, dr. Jo­
sé Correia dó Nascimento, presí­
dente da: Junta de Prosíncía, Lou­
renço Lopes de Mendonça, pre­
sidente da Câmara Municipal,
drs. Jaime Bento da Silva, Dele­
gado de Saúde, do Distrito, Joa­

quim de Brito da Mana, Dele­
gado do Instituto Maternal,
João Vicente Ferro e Ma­
nuel Eusébio Ramirez, médi­
cos da Instituição, sr. J. Reis
Silva, presidente da Comissão
Concelhia da União Nacional
e demais autoridades distri­
tais e inúmeras individuallda­
des' de toda a provincia.
Frente ao moderno edlíí­

cio, de linhas arquitectónicas
bastante arrojadas e enqua­
drando-se admíràvelmente no
novo e moderno bairro onde
foi edificado, e dando um as­

pecto festivo ao aconteci­
mento estavam presentes to­
das as autoridades civis e mi­
litares, um corpo de Escotei­
ros, Mocidade Portuguesa e a

Legião Portuguesa com a sua,
Banda de Música.
Neste m a g n íf lco edificio

funcionarão quatro núcleos:
Materno· Infantil (com assis­
tência pré e post-natal e à
primeira infancia); Assistên­
cia Social; Assistência à Fa-
mília ou Patronato, destinada

à protecção e recuperação de me-

" ,
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Por :O. 714.11& :rUNO�L& ]IONES
I

O ,cavalinho dessangrado
O .mercado é mesmo no cen­

tro da ulla, Nolargo .prtncipal,
Nos extremos,

�

as contratadei­
ras, com suas tendas bem for­
necidas do que há de melhor,
pago a peso de oiro pelos turis­
tas e est-rangeiros de ocasião.
Aos lados as oendedeiras, sen­
tadas no' chão, quando muito
uma serapilheira, as mais mo­

ças de pé, com um ar entre me­

lancólico e calculista, Trazem \

sua manchinha de feijão, sea

cabo de cebolas, sua dusiazinha
de otuis, seu cabas de nêsperas,
suas alfaces: produtos da horta
que circunda a casa, horta de
pobre, cavalinho dessangrado
tmpiedosamente. Sempre vai
danda para umas chitas, para o

(CONOLUI NA 2.& PAGINA)

JO�OS fLO'BldS
KO CLUBE REGREftTIYO LUBITHHO

.....�
f.

Por dificuldades surgidas, não
é possível a Direcção desta co­

lectividade local, proceder à inau­
guração dos melhoramentos no

edifício-sede deste elube na data
prevista.
Como os Jogos Florais. deviam

coincidir com tais melhoramentos,
resolveu a Comissão Cultural, au­
mentar o prazo de entrega dos
manuscritos, até ao dia IS de Ju­
nho corrente.

CARDÓSO MARTHA

Os sonetos dê Cardoso
Martha apresentam, no nos­

so entender, e com claral!l��""""\IW�"'lWNW\�

1111181t1 ,iNEM SEMPRE, QUEM VAI Á PESCA,
GANHA O PAO DE �CADA DIA,
POR VEZES, TAMBEM REGRESSA

I COM SUA BARCA VAZIA.
/ i

I n, R. I
00-------00

porque os registos fecham cedo.
}d na rua oiço um chilrear de

criança e ergo o olhar até às

(COIJOLt11 tIA 4'" PAGlltA)

ISIDORO IDINDEl PIRES
Foi submetido a uma melindro­

sa operação cirúrgica, no Hospi·
tal da CUF em Lisboa, onde hii
meses se encontrava internado. o
nosso prezado amigo e ilustre di­
rector do nosso colega «PoVO Al­
garvio, sr. Isidoro Manuel Pires,
a quem desejamos um rápido res.
tabelecimento.

(CONCLUi NA 4,& PAGINA)

FEIRA
ID� iAN�OijYIB

Foi inaugurada com a assistên­
cia de milhares de forasteiros a

importante Peira Internacional de
Vancouver, no Canadá.
Estão expostas nesta feira,gran­

de diversidade de conservas por­
tuguesas, muitas delas dos mais
importantes industriais da nossa

vira, que têm sido muito aprecia­
das pela sua óptima apresentação
e qualidade do produto enlatado.

itt we: i e e i. 2t iE illi':)ti:i j

(CONCLUl NA 4." PAGINA)

Num sarau que promete reves­
tir-se de $lrande êxito, vão ser
apresentadas ao ptlblico as elas­
ses de ginástica da delegação do
Clube Nautico de Portugal, nesta
Vila, graças à intensa preparação
física que o nosso prezado amigo
sr. Ilídlo Setúbal, Incansável ami­
go do Clube Nautico, tem prestá­
ao aos seus discípulos.

FIALHO de Almeida, Teixeira
Gomes e João Chagas fo­
ram três literatos que muito

admirei na minha mocidade. E
essa velha admiração ainda hoje
a conservo e irá, certamente, mer-

tar homenagem ao seu antigo co ..

lega Sir Anthony Eden nestas pa­
lavras sinceras: cEssa demissão
foi o epilogo dramático de uma

extensa e brilhante carreíra de,
homem püblíco», '

Em que-consistiu, afinal¡ o epi­
logo dramático desse mmístroê
Na cascade laranja atirada pe­
los trabalhistas e alguns conser­
vadores.
Os franceses, mais Impressio­

nãveís que os ingleses, mantive­
ram no poder Guy Mollet.
Contudo, os dois chefes políti­

cos praticaram de colaboração o

mesmo dlito, Delito? Não. Fize­
ram ambos, com Israel, o que a

dignidade da Europa mandava
que se fizesse. A América não foi
ouvida? Não é verdade, A Améri­
ca não concordou por não ser ela
a prejudicada. Já lá vai na pro-

(ÇONCLUI NA 3.& PAGINA)

gulhar comigo na sepultura ami­
ga que há anos espera os meus
ossos, ••

Pollticamente, deles discordei
algumas vezes; literàriamente,
nunca, A· impetuosidade de Fia'
lho, a elegância de Gomes e o

..,.�- classícísmc de Chagas foram qua-
" lidades virtuosas que jamais a mi-

A 'f�(A I� AI�M A 11��A
nha memória olvidou.

'

A Arte e a PoUtica são. duas
senhoras do sexo frágil, e dessa

,
fagllidade,. tã:. :á": volúvel, re-

B O seu incremento nos Estados Unidos' I MARCOS AlJ<iARVe I
s u It am conseq uêncías funestas,
accntecimentos aterradores e si­
tuações melindrosas.
A própria Inglaterra, com o frio

.ccntundente e a fleugma ances­

tral, não conseguiu obstar à reti­
rada brusca do primeiro-minis­
tro Anthony Eden, quando as ra­

zões nacionais e internacionais
impunham a sua permanência à
frente do mesmo gcvemc censer­

"ador.
Samuel Hoare, outro distinto

inglês com uma folha de serviços
à sua pátria, não hesitou em pres-
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CARDOSO Mar­
tha, que, con­

ta já vasta e inte­
ressante bibliogra­
fia, publicou, re­

centemente, urn li­
vro de sonetos,
(Corpo e AlmaJ¡ in­
cluindo uma carta
de Eugénio de Cas­
tro, bastante elo­

giosa para o' autor.
O livro, no tes­

temunho do poeta,
é dedicado ta quem,
nestes dias sombrios
de angústia, légrirnas,
confusão e loucurs,
Binda pode amar,
compreender e espe­
rer»,

Bem necessitam
os homens dos nos­
sos dias de leniti­
vos, embora seja
n.ossa. firme, opi ..
níão que o homem tem mais
precisão de enfren tar Cora.
josamente os problemas do
que iludi-los.

COMEMORAÇOES
DO 28 DEMAIO

A necessidade de alimentos pré-fabricados nos Es­
tados Unidos e mesmo nas grandes metrópoles, faz com

que aumentem de ano para ano as frotas pesqueiras.
Nos Estados Unidos, mais de 150;0 das capturas de

atum, são feitas nas costas do Pacífico por' barcos cos­

teiros usando engodo ou por «clipers», barcos de as­

pecto característico ou pitoresco, com cerca de 45 me­
tros de compri­
mento, e .0 po­
rão dividido em

compartimen­
tos estanques,
onde o atum é
conservado em

gelo. �

Os ccliperh.
s
ã

o equipados
tom canas de
pesca simples,
quando o peso
médio do atum
Il pescar é de

Iõ.quilos, ou ca- .

nas duplas quando o peso médio dos atuns vai de 16 a

25 quilos. Estas canas duplas, que representamos na

gravura junta, são manejadas por dois homens, bem
adestrados neste tipo de pesca. No final da linha de
pesca é colocada uma «lulu artificial, feita de penas e

armada de um anzol sem barbela.
Quando, no alto mar, os cardumes são localizados,

c.omeçam �s pescadores a lançar à água iscos vivos, a
fim de atrair para ° pé do barco, os enormes peixes. Qqan­
do os atu.ns se aproximam os hábeis pescadores lançam
as suas lInhas, comendo os peixes os iscos artificiais,
q ue mal disfarçam o grande anzol sem barbela.

Em Por�ugal, e com �rande êxito, a Empresa de Pes­
ca de Aveno vem pratIcando este sistema de pesca,
emprega!1do os atuneiros cRio Vouga::. e "Rio A'gue­
,da., equIpados com -excelentes instalações frigorificas.

Comemorando o 28 de Maio,
data inesquecível que marca o

ressurgimento da Nação portu­
guesa, a Mocidade Portuguesa
manda rezar hoje pelas 11 horas
no Castelo de Castro Marim, uma
Missa Campal que terá a presen­
ça dos srs, Presidentes das Gâ·
maras Municipais desta vila e de
Castro Marim, individualídades da
.União Nacional, Corpo de Esco­
teiros, Legião Portuguese, etc. ,

No próximo número daremos
Um relato mais pormenorizado
destas comemorações.

---------------
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. pouco as oito. Muitos não se

,
terão ainda deitado e outros, de

,

cedo que se leoantaram, jd ner-

I
PARA AS NOSSAS FABRIGAS DE CONSERVAS II de:»i':h� �a���::s¡g':s�¡.eve"do

ao ftlho, cana que de seguida
, ..., levarei às Piooas . ara re sto

h
Vindos. das Armações rnarroqutnas de Cabo Espartel, Lara- Eu [â lhe escrevi o�tem à �ite'

c, e e �rzlla, chegar�m �o nosso porto 5.757 atuns de grandes II
'

.

Il
dlmensoes, com destmo as nossas Fábricas de Conservas. Abro a ¡anela do quarto e ,de-

D t d
' " �

!
bruço-me para a calçada. Corre

,

es e mo o garante-se a continuIdade de laboraçao nas Fá- um ar fresco sadio deste uebrlcas de Oonservas da nossa vila, Vjsto as Armações algarvias eu gosto de 'resPira� e que qme
apenas tetem pescado algumas centenas de atum, até esta data. dd a impressdo de me lavar por

Il
... = u_ ,h dentro. Nao espero pelo peque-

'-==== ::::;::;-r ..�== _ -... _ .. :=-- � no almoço e vou para a estaçao
*. %2
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57.960$00 .

55.870$00
30.660$00
38.910$00 '.
27.910$00

'

26.285$00
25.625$00
24'.430$00
23.440$00 .

23.240$00
21.050$00
18.280$00.
18.085$00
13 340$00
12.360$00

. 11.380$00
10.915$00
9.185$00.
9.050$00
-8.820$00
8.610$00 ,

-Jl;,tlO$OOk.iil,._
6. 510$0(L.· .�

5;550$00
.

5.380$00
5.200$00
5.120$00'

. 5.100$00 .

5.070$00 .

4.765$00
4.470$00
4 070$00
3.985$00
3 920$00
3.660$00
3.480$.00
3 160$00
3.030$00
2.880$00
1.770$00
1.690$00'_
1 040$00
1 020$00

.

910$00.
110$00

2 NOTíCIAS .DO ALGAR.VE

li Viaa ae CamõesConta Gotas lŒflN�Uo�.
f E S S OAI S

(Conclusão do n.O 259)
Psrtld.. e Chegadas Cumpre-me falar em outros es­

critores camoneanos, como Teõ­
fiIo Braga, Oliveira Martins, José
Maria Rodrigues, Brito Aranha,
Anselmo Braacamp, Carolina Mi­
chaélls de Vasconcelos, Jordão
de Freitas e muitos mais.
Um consciencloso critico ale­

mão, Schlegel, definiu - o
. destá

forma exacta: «Camões vale poi' si
só uma literatura ínteíra»,
Mendes dos Remédios, mestre

da nossa literatura e comentador
imparcial, abre o perfil de Ca­
mões com estas palavras justicei­
ras: clrmãó, pelo génio, de Ho­
mero e de Virgilio, Camões sím-:

. boliza as aspirações, a glória e o
valor do pais que o "iu nascer. A
-�

Acompanhado de sua Esposa,
esteve no Algarve o nosso preza­
do assinante sr. dr. Humberto
Delgado, residente em Lisboa.

•

Tem ultimamente passado inco­
modado de saúde, o nosso estima­
do ami:;!o e ilustre jornalista sr,

Antero Nobre.
•

A tratar de assuntos técnicos­
relacionados com as novas sec­
ções de cartonagem e rotulagem
da Tipografia Socorro, esteve em

Lisboa o sr. Armando Rocha
Cruz, acompanhado dos srs. Ar­
mando António de Mendonça Ro­
cha Cruz e Manuel Rodrigues
Assunção.

NAsalMENTO
.. Teve o seu bom sucesso, num

quarto particular da Maternidade
do Hospital Marquês de Pombal
desta vila, dando à luz uma encan­
tadora criança do sexo masculino,
a sr. a D. Judite Cruz Machado,
esposa do nosso estimado amigo
sr. Virgilio Ramos Machado, a

·quem apresentamos as nossas fe­
licitações.

Encontra-se nesta vila, o sr.

Martinho José Andrade, residen­
te em Matozinhos.

..

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta Redacção o nosso

prezado assinante sr. Aquinal
Custódio, residente em Odeleite.
-----------

A FEIRA
DAS INDÚSTRIAS PORTUGUESAS
JIutêntica panorâmica da

. actividade económica
'e industrial portuguesa po­
de e deve consíderar-se o

magnífico certame, há dias
solenemente inaugurado no

recinto da Junqueira, pelo
Chefe do Estado acompan­
hado por diversos membros
do Governo, nomeadamen­
te os Ministros da Presidên­
cia, da'Economia e do Ultra­
mar e Subsecretários do
Exército, do Comércio e In­
dústria e do Ultramar.
A feiradas Indústrias Por­

tuguesas constitui, nesta

nova apresentação ao País,
uma Iição eloquente e pre­
cisa, dividida nos seus mui­
tos capítulos, do trabalho
nacional.
Através de' mais de du­

zentos stands o público
observa e informa-se, devi­
damente, sob aspectos de
aliciante e claro esclareci­
mento, do que produzimos,
por exemplo, no sector in­

Ciustrial, em borracha, pItts­
tieos, eortiça.s, couros e pe­
les,electricidade, industrias
,alimentares, indústrias qui-
IIII111J1J1IJ"IJIIIIJIJIIlIIIIIII 111111 ""IJIJII" III IIIIIJIIIIIII
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micas, louças e vidros, ma­
teriais de construção meta­

lúrgica e metalomecânica,
mobiliário e decoração, 'pa­
pel, artes gráficas e embala­
gens, perfumes e sabonetes,
produtos farmacêuticos e

têxteis e confecções, etc.,
etc ..•
Ali se aprende, admirá­

velmente, uma noção exac­

ta do alto nível de trabalho,
qualitativa e quantitativa­
mente desenvolvido pela in­
dústria nacional- reflexo
e demonstração perfeitos da
orgânica económica do País
que dispõe já de uma estru­

tura de incalculáveís bene­
fícios para a melhoria das

condições gerais .de vida de
toda a comunidade.
----�

PORTO

RAINHA
SANTA

ATe
os ANJOS
BEBEMI •••

•Na 811111 das Sessões da Cât11a·
fa Mut11dpal desta vill:1, teve lugar
110 paesado dia 51 de Maio e pe­
rltnte nut11erosa assi!'!t�ncia, o ac­
to da poese do novo Secretário
da Câmara Municipal, sr. dr. An­
tónio Joaquim de Almeida, a quem
o «Noticias do Algarve» apresen­
ta as suas felicitações.

lan¡IIVIS .IHID
, C,·

Vila �oYa da Gala
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MOllIMEftTO t>A r,OTA
el. l/nã auI ele Santo Ant6nio
De !I!I a. !IS cle Maio:

.
.

TRAINEIRAS

Atum ia C!olta Alaajoyla
CABO DE SANTA MARIA
72 atuns e 54 atuarros 93,177$70

MEDO DAS CASCA-S
49 atuns, 8 atuarros
e 11 albacoras. 56.286$30

BARRIL

literatura portuguese gira em vol­
ta do seu nomes, Livros antillos calçadinño, para uns remédios...dizem que ele nasceu em 1524 e
faleceu em 1580. .fusõesMais tarde apareceram outras
datas diferentes das primeiras, Não me farto deste espectá-sem contudo se chegar a uma 1 Dconclusão insofismável. cu o sempre novo. ou vagaro­

samente o giro, parando aqui eO que esse homem aventureiro all a deixar um cumprimento, ae amoroso sofreu são páginas levantar um gesto de saudação.dramáticas, comovedoras; mas o
Esta manhã ia eu na' minhaseu ardor de patriota faz esque- volta [o.médico dls. que me dis­

cer os defeitos do seu tempera- traia, que não fique só a con­mento-voluptuoso. versar coin as moscas ... ) quan­
. As lutas e a altivez que o leva- do ponho os olhos na senhoraram galhardamente a cantar o Amélia, em casa de quem estiveheroismo dos lusíadas, resgata- por uma festa aqui na aldeia ao
ram-no dos impulsos da sua mo-

pé. H4 multo que não a via. Ecidade acidentada. - " logo me. contou que estiveraDentro dele crepitava o fogo doente, com uma «ilusão carat­sagrado de três poetas �o épico, 'cota no coraçãor.Esteoe mesmoo Hrico e o dramático. -

calda, os. doutores não davamA sua epopeia contém ao todo nada por ela. Enfim, vaso ruim1.102 oitavas em versos de dez
não quebra ..• e voltando-se pa­silabas..A viagem de Va�co da
ra a moça que a acompanhava:Gama fot o elemento báSICO df _ Esta .senñora é aquela queg�ande poe'!1a, mas outras,4escqr

.

estava m1(¡ito maleinha, aquelaçoes maravilhosas, como. a Ilh�, "que eu te. 'disse que não passavados Amores, Os Doze. de Ingl�" da Quaresma.terra e A �at.alha. de AI!ubarrotàf A moça, repousando sobre osão telas magistrais de pintura, de pé direito, de queixo apoiadohomens, cost�mes e factos.
na palma da mão, parecia nãoJosé Ago�tl�ho de Macedo, ao se recordar, Mas a velha não

conceb.er e Iml.tar. «Os Lusíadas», desistiu:produziu um indigesto .trabalho
. -Aqüela que tu foste apanhard� '1erseJad�r, sem. poesia e s�m as ervas dé S. Roberto •..VIda. O géniO poético de Camões _ AhI

ou de Bocage nãoo herdou? '11-
fi tta-me agora com os seusrulento frade graclano. Er�dlção grandes olhos bovinos, inex­não é o l_l1esmo que inspiração. pressioos, Medrasos. Sinto-meDe. Teófl�o. ABraga há a notar

carregada de peste, a estúpidaigual insufícíência. Aquela colhe- da Amélia do que ela se havia-se no estu�<? aturado; esta nasce
de lembrar, certa ves I Que eu

com os Indivíduos predestinados. devia ter era isto e aquito, queJosé Agostinho deu � luz· o
tomasse S. Roberto que me pu­poema «G�ma», que depois mudou nha logo boa ...

para «Oríente-, sem conseguir .. Afasto-me atabalhoada de-despertar Interesse ou simples ' ,

curíosídade, .

��
Nos «Burros», aborto moral e

literário, é que, o verrinoso frade
estava à vontade,

O insulto e a vilania eram-Ille
familiares, sem ofensa ao Palma
Cavalão que oE ça tracejou ...
Nos grandes poetas, o talento

QUE DEVEM "ER OBSERVADASanda ligado ao infortunio, outras' "
vezes o génio passeia de braço 1.0 _ Trânsite pela direita.dado com a loucura. 2.0 - Não transponha, em casoCamões, um eleito das musas, algum, o traço contínuo marcadofoi desde novo arrubatado pelos

ao centro da estrada.
amores, brigas e ódios. .

'i 5.0 - Só é permitido pisar o tra-D glorioso épico, na escala do
ço descontínuo para ultrapassar

amor, podia carpírse como o seu
ou mudar de direcção.Jacob: - 4.0 - Entre viaturas em marcha,

Sete anos de pastor Jacob servia deve manter a distância conve­

Labão, pai de Raquel sj:lffllna. me.nte do ,veiculo da fren.te por,

"[bêla, forma a evitar qualquer acidente.
Mas não servia ao pal .. seryla a, .� .• :-_Tome e.m consideração as

,
','" ['ela, condl.çoes da VIa, adoptando uma

Que a ela só por prémio 'preten- velocidade compatível com essas
.

.'. ' [dia.' cIrcunstâncIas, espeCIalmente nas
, .

curvas e ao aproxImar-se dos cru·
O gigante Adamastor é uma fan-. zamentos ou entrocamentos de vi­
tasia de Camões, quando o Ga- sibilidade reduzida. .

ma dobrou o Gabo da Boa Espe·' 'Guarde a mar�em de segurança
rança: necessária dos CIclistas e peões I

6.0 - A prloridade·de passagemTão grande era de membros. que pertence aos condutores. que se
[bem posso apresentem pela direita.

Certificar-te, que este era o se- Não tem prioridade se a via et11
-

[gundo que tra'ositam não cruzar cum'
De Rodes estranhíssimo colosso, aquela em que vão entrar ou ao
Que um dos sete milagres foi do .

sairem dum prédio ou serventia
[Mnndo! partioular.Num tom de voz nos fala horren· 7.· - A ultrapassaget11 deve set

[do e grosso 'feIta pela esquerda' mas por formaQue parece sair do Mar profundo:- que dessa manobra não resulte _pe.Arrepiam-se as carnes e. o c�bel0. rigo para a circulação.
A mim, e a todos, só de, oUfldo_ et. _.

Deve buzinar com insistênsia
[vê-lo àntes de ultrapassar.

.

..

.., ." r Não são permitidas ultrapassa-gst� mesmo terrível. fantasma, -gens nas .curvas encobertas! en.transfIgurado em reahdade, �m- trocamentos à aproximação debargou por toda a parte aVIda lombas etc,: onde a visibilidade édo desgr.açado e imortal poeta. reduzida.TodaVia, o fogo sagrado Ae 8.0 _ Estacione à direita; mascOs Lusíadas_ continua a Uumt-
por forma que não cause embara­

nar �ortugal com os seus, clarões
ços à circulação.

,bendttos!
.

. .

.

9. o - Ao cruzar com outros vei-Os portugueses .d�· antanho_ e
culos durante a noite diminua ade agora. com InfJDlt� c!evQçao,·· intensidade das luzes por forma a

/ podem chamar a e�se hvro de s,o. � não pravocar encandeamento.nho e bravura a BIblia da P�trla. lO•• _ Em caso de avaria et11E o vulto do Infante D. Henrique" local de visibilidade restrita, deveem Sagres, continua ,a rondar os
sinalizar o obstáculo, por forma,.Alltrosl os Mares e �s Homens... bem visivel e a uma distância que

m.too. IRla.n. permita evitar qualquer acidente.

• 586.425$00.
•

31 atunse 31 atuarres 40.424$10
LIVRAMENTO
20 atuns .

Total •

• 22.687$00
• • 212.575$10
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E1Jt,.ado$ ..

FAUNA, Alemão, de 1;280 tOil.;' de
Lisboa, com carga em trânsito;

BELEM, Franc�5, de 1.101 tõn.; de
Lisboa, com carga em trânsito.

MARQUEZ DE' LA VIESCA, Es�'·
Acaba de sair o n.t! 25 da Revis- panhol, de 110 ton., de Tanger,

C ã· t t com atum fresco.
.

ta cA ooperaç 0-, ln et'essan e
SAltI, MarroquIno, de 1.759.' ton.,orgao . de cultura, Informação e
de Nantes. com folha de flandr•••

·

de astividades económicas. ""

O presente nilmero insere. boa MIRA TERRA, Portugues, de 562
.

d I b ã di t b i ton., de Lisboa, .atio.e VarIa a ca a oraç o s ri u -

HELEMAR, Ingles, de 544 ton., deda por numerosas seCçÇ!es, no·
Nmeadamente Indilstrla, C.omércio ewport, com carvão mineral.

UI AB d I MARIA CHRISTINA, PortuguEs,Agricultura, tramar, .

.
an e·

de 549 ton., de Lisboa, vazio.ra Branca, Desportos, Transpor- 7tes, o Turismo, Fila!elia, Jornal, VORQUE, Marroquino, de 2 ton.,
etc.• Entre outros artigos de liran- de Kenitra. COlD atum fresco •

,

de interesse salientamos as con.
LE THON. Marroquino, de 55 ton.,

SideraçOes sobre o 11 Plario de Fo- . de Kenitra. com atum fresco.
h RUIZ DE ALTA, Espanhol, de 23mentol a entrevista com o rresi-

ton., de Tanger, com atum fresco.dente da Câmara de Alijó e a pá- MARQUEZ DE LA VIESCA, Espa-gina ",Aqui Alentelo� de Maria nhol, de 110 ton., de Tanger comRosa COlaço.. '. atum fresco.cA Cooperação» � uma. revista STARLING, Ingles, de 1.356 ton.,que embora dedicada espe,?lal- dB' t I f lhmente às actl\'idades �co.nómlcas
e riS o , CO.ill o a de flandres.

I PRIMERO. Marroquino, de 403e aos problemas da téCnica, pe a
ton., de Kenitra, com atum fresco.diversldadedos assuntosqueapre· JOLOT. de 119 ton., TRES CEPAS,senta, interessa A toda a SIente.

-

de 4S tón., ambos Marroquinos,Durante um curto perlodo de
tempo, ae pessoas' qué enviarem' de Larachc¡ .com atum fresco.
à redacção .de IA Cooperação. I:.IORQUE, de ,72 ton., LE THON,
(Rua Alves Torgo, l5-r/c. Lisboa) de 55 ton'i ambos Marroquinos,
QUATRO selos de ll-m escudo, de Keni�a, com atum fresco.
INDICANDO 'QUE 'SAO LE1TO� Saídos:
RES DO NOSSO JORNAL, re- FAUNA, com eort'ica para BrelDen.
ceberão Imediatamente, sem mais SCHW·ANECK, &lOSl! cortiça par� �
encargos o t1ltimo nÚmero daqu�- '. Hamburgo.
la revista, e por ele podem avah- FRAMAR, com consenas para Gé�
ar o interesse e a oportunidade - nova; ,

,

.

dos seus artigos e reportagens. MARIA CHRISTINA, com minério
ALÂMIt-JA ALÊMl A�' � ..... � .��"'_�A":_'_· para Lisboa.

,.

QUÉ LHE PRO.
"�+'44� yv BELEM, com amendoas e conser-

Í'o�cl�NA UMA ... D it

1-
vas para Marselha. e Génova.

sARilA SEM FEItA, * L I a a-
MARQUEZ DE LA VIESCA, parl

�EA��!�N�V� .,1111 I Sl:I��:;aVK�:itrÍl,'com carga em"LHE OFERtC£ 1'10·

I I tra.nsito. .TAs tit 50Õ$01)
MIRA TERIOOSOÓ 5(ílOtJ E

I
As'melhores tintas para RA, com minério para

20�OO I SÊ Ef.,j. Lisboa.
c o N t R A A $" . naJios de pesca e comércio

I
VOR.QUE, e LE THON, para Re·

SENHA SAHAU nitra. vazio.TRoÓüt.A �ELà

I RUIZ DE ALTA. e MARQUEZ DEPRÉ/;\Iij tom�·'
.

LA VIESeA, para Ta.nger, vazio.I' Q N D £ N n

I
STARLING, com alfarroba para
Dublin.

.@··HELEMAR.paraseVilha,vaZiO'MA-RIA CHRISTINA, com minério
para Lisboa.

TINTAS PARA A PRIMERO. para Kenitra, vazio,
JOLOl', e TRES CEPAS, para Lao

S ll •• i'anfi CONSTRU�¡O CIVIL L'gR8tlE,a�i°i.E THON, para l\e.1UIl1I'ifI. nitra vazio.
•

FARMÁCIA DE SERViÇO
Está de serviço permanente, de

31 de Maio a 6 de Junho a Farmá ..

cia CARRILHO, Praça Marquês de
Pombal-Telefone, 49.

pais de mandar «saudades para
todos», 0- dia começa a correr­
-me mal, ao contrario do que o
médico deseja.
Nervosamente, ponho-me a rir,

soetnña, lembrando a «ilusão
cardicota - da velha. Num pais
de ilusões é mais uma, menos
uma ..•

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

o Gasal das Maçãs

Brisa
Leste
Sul. •

Refrega.
Norte • .

Conceiçaníta •

A meia hora daqui é o casal. Flor do Sul. •

das Maçãs. O casal compõe-se. Audaz. .'

de duas ñabitaçoes. Numa, mo- Vulcão. . •

ra o oatriarca, ó sr. Ambrósio e Liberta. . ' .

a. filha, a Albertina,' na outra Sr.' da Encarnação
mora o filho, casado, Quando Tufão . . • .

me acontece ter duas horas oa- Minia Rosa. • •

etas, vou lá para dois dedos de FariIhão. .

conversa. Flor do Guadiana.
O sr. Ambrósio larga. tudo Agadão. •

para me atender,' a Albertina Triunfante.
vai lá dentro, à sala, buscar Janita •

uma cadeira para mim e da ia- Ramira. .

nela avisa o moço para levar Novo S. José
recado à nora: Noroeste. • . • •

- Dis à joaninha que a se-' Pérola do Guadiana' •

nñora está aqui.
'

Santo Inácio
.

A joaninha vem, não tarda. Amazona .

Creada cam a' madrinha, em 'Mexilhão .

Santarém, não foi habituada Restauração
aos serviços do campo. Limita- Raulito , •

-se a governar a casa, a fazer Tozé, . •

costura, tricot para toda a fa- Clarinha . .'.

milla. Estrela dó Sul.
Gosta de conversar, da vida Borges do Rego •

mundana, digamos assim. A mi- Praia Amélia .

nha presença representa, para Infante. •

ela, a certeza de que existe algo Flora •

além do casal das Maçãs-com TôIuis. . .

cuja vida, aliás, parece' confor- Praia do Vau .'
mada, Em todo o caso, olha-me, Alvarito. .

gulosa, para a molinha � a ma- Nídia .
. ,

101la, aliás, onde cabe este man- Luís Fernando.
do e o 'outro. Mirita . . . .

Quando vê que não me esque-
N." Sr." da Piedade

ci dela, que lhe trago outro ro- Deus te guarde
mance, cora de alegria e agar- Oca.' . . .

ra-o às mãos ambas.. Salvadora..
- o outro é multo bonito - Sr." da Saúde.

diz a Albertina. Total. •Olho-a sem compreender. De­
pots a joaninha explica que leu
alto para a cunhada ouvir.
- O quê, a Albertina não sa­

be ler?
- O meu pai não quis .•.
E enquanto o velho se levan­

ta pard ir ao borralho acender
a beata, a joaninha, num ar

cúmplice, segreda-me:
- Estou a ensinâ-la ...
O patrtarca chupa ruidosa­

mente o cigarro matteitão. AL­
bertina poe um dedo nos lâbtos,
a impor siténoto a joaninha.
Esta ri, na minha direcção.
Acabamos por achar prazer no
oontuto de que o velho não sus­

peita.

·-At�ijNAg HI�RAS
.

...-

DE TRANSITO

Marla Ma�uel. Uun••
'11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

UMA REVISTA
P8BR 08 R08608 LEITORE6

.. � I ExpostO'Áo
DE' ARTE FOTOGRÁFIGA.

EM TORRRS VEDRAS

Organizada pela Tuna Comer·
cial Torreense, será inaugurada
no próximo dia 8 de Ju�h.o, a Ex·
posição de Arte Fotograflca com

lar51a representação de amador�s
de Torres Vedras e outras localt­
dades do País. Fazem parté do jú'.
ri de classificação, os srs. Prof.
Frederico George, Horácio No·
vais e Amilcar M. Guerreiro.

Depositário nesta Víla:

WIIDEL DR SilVB DOWIUDEI
Agente Distrital:

José Dias Costa J'unior
AvenIda da R.públlo.
- ,tr,l,fon, 111 -

..............

; 3 Zi ,�

- ir
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(CONCLusIo DA 1.& PACINA) que há longos anos vive no Baí-
fundidade do Oceano e do Tem- xo-Alentejo-Afonso de Castro­
po aquele dito por eles generali- e privou de perto com Fialho de
zado: qA América para os ameri- Almeida, fez há tempos uma con­

canos'. . .
ferênciaem Beja assaz interessan-

Esta ligeira diss'ertação não te. Nela focou a rebeldia nata dé
passa de uma inocente alegoria à Fialho, as suas crispações de bur­

potrtica reinante nas cinco partes guês insubmisso e a sua concien­
do globo, como se o ditador Nas- te indeferença pela saúde.
ser não podesse ser justificado à O médico Ernesto Cabrito e

luz dos seus erros e das suas pre- quem estes detalhes escreve ou­

potências. ,
viram uma noite a Brito Camacho,

Enfim, a polítlca será eterna- no antigo Hotel Viola, de Portí­
mente o cavalo ou a égua que, a mão, uma descrição da "iagém a

maioria gosta de montar, com Paris de Camacho e Fialho, em'

aquela dedicação patriótica que que o primeiro revelou um estado
todos lhe reconhecem, embora a mórbido do fulgurante panfletário
vaidade nem sempre faça preva- dos qGatos.. cVida Irónica. e

lecer os mais elementares deve- «Pentear, e Barbeara. O terceiro
res da justiça e da razão. volume, salvo opinião contrária,
A Arte, em suma, é a fada ima- foi escrito por Fialho, Manuel

ginária que prende e suaviza o es- Penteado e Henrique de Vascón­

pírito dos verdadeiros artistas, celos, três amigos e companheí-'
quer eles se chamem Fialho de ros de boémia nocturna.

Almeida, Teixeira Gomes, João Penteado nasceu em Faro, mé­
Chagas, Cândido Guerreiro, João dico, poeta e prosador. e amigo
Lúcio, ou.Afonso puede •. ,. "

'

de Jul�� Dantas, teve "ida eféme-
Fiamo"de Almeida foi, indíscu- �a, pots sucumbiu 80S 37 anos de

tívelmente um lunático um visio- tdade. Pobre moço! A camarada­
nárlo, um homem nascido para as !

g,em de Júlio. Dantas só ,J�e fez
letras e para manejar o cajado da i bem, e a de Fialho de Almeida só
critica. O jornalismo perdeu nele lhe ,fez mal .•..
um émulo de Emídio Navarro ou Julio Dantas Já dobrou o Cabo
de Fernando de Sousa. Como Ca- das Tormentas dos 80 anos, e

milo Castelo Branco e SillIa Pin- continuam todos os seus admira­

to, pasaasa noites em claro ana- dores a saber que ele trabalha
tomízando os hómens e a aocie- com a mesma helénica serenída­
dade. Possulam os três os dese- de dos tempos de moço. Preside

quilíbríosda sua nevrose os arre. às sessões da Academia das Ciên­
batamentos do seu org�lbo e a

I elas com a su� inalterável sagaci­
bravura das suas atitudes ora dade e o seu ímpecãvel aprumo.
exaltadas, ora serenas.

'
Tanto podia ter nascido na Gré-

Camilo, descrevendo a mortre cia, como no Algarve ...
de um lobo na serra, foi surpre- Há quem diga que Fialho era
endente de naturalídade; Fialho; uma homem de génio. Talvez fos­
no drama dos «Cavadores», foi de se, se levarmos em conta que os

umaeloquênclaccmunlcatlsa.Jun- homens de génios, como Camões,
queíro, nas Ilotas finais da «Pá- Bocage, Garrett, Camilo e Antero,
tria" esboça-lhe um retrato à muito sofreram, visto o génio e a

Rembrant, firme, preciso, realista. loucura habitarem paredes-meias
No entanto, o sólido arcaboiço no célebro, no sangue e nos ner­

desse campónio alentejano nasci- vos. Júlio de Matos ao passar a
do em 7 de Maio de 1857 e faleci- caderneta de internamento no
do em 4 de Matço de 1911, não
chegou a completar 54 anos de
idade. A sua "ida irregular, teci­
da de caprichos e ausências de
sentido clinico e social, deram-lhe
morte prematura.
Ribot, na aniquilação da vonta­

de, exprime a doença moral que
tão cedo arrebatou Pialho de Al­
meida ao convívlo das letras: cas
casos de aniquilamento da vonta­
de, que vamosestudar, são aque­
les em que não há escolha .nem
actos. Quando toda a acti1lidade
psiquíca está ou parece estar com­
pletamente suspensa, como-no so.
no profundo, a anestesia provoca­
da, a coma e os estados análogos,
hã um regresso 11 \Ilda \legetativa.
Sobre isto, nada temos que dizp,r¡
a vontade desaparece, porq ue tu­
do desaparece. A.quI, trata-se dos
casos em que uma forma de acti­
Vidade mental persiste, sem que
hala possibilidade de escolha se-

guida de'actol. '

Um distinto médico al�af'''lo;

Hospital Conde Ferreira a Jorge
Seide, filho mais novo de Camilo,
111 mencionou as fobias do pai e
essa trágica herança que o infe­
liz rapaz albergava no seu orga­
nismo atormentado.
Não teria Fialho, do lado ma­

terno ou paterno, herdado os ti­
ques doentios que o marcavam?
O sem temperamento irrequieto e

o seu caracter inconstante reve­
Iam a anarquia do seu espirito.
A sua paixão política por João

Franco matou-lhe as últimas ilu­
sões; a implantação da República
fê-lo desesperar da subida de "e­
lhos amigos e confrades; o seu

corpo combalido não resistiu ...
A política é, um viseo perigoso
para quem sofre do coração. E o

pobre Fialho enganou-se com a

valentía do seu chefe poHtico-ele
e outros mais. A víolêncla gera a

violência, e alguns portugueses,
pouco inteligentes, comparamOlí­
"eira Salazar a João Franco.' E'
um erro palmar ou um juizo teme­
rário. João Franco era um Vi'olen·
to, Olíveíra Salazar é um doutri-
�rI�

,

O passado de Fialho, com des­
lizes físicos; morals, políticos e

sociais, aqui vai para uma gazeta
algarvia ..•

'

Marool AIS.ru

(CONCLusIo DA I." PAGINA) dever cumprido. Felizes to-

evidência, uma serenidade, dos 'aqueles que podem
"traduzem ideias calmas, re- acompanhar o poeta nessa

pousantes, que nos levam 'visão calma da existência e

a verificar 'não existir qual- poderão cerrar definitiva­

quer problemática no autor mente os olhos, convictos
-entendendo por proble- do «dever cumprido).
mática, expressão hoje mui- Cardoso Martha é um

to em uso, a ausência de poeta que retoma os temas

dúvidas, de conflitos, en- eternos - o amor, a morte,
fim, dessa inquietaçãoque -mas, contràriamente ao

marcas as gerações mais ao q ue sucede a tantos ou­

novas. 'Por isso, o poeta tros, renova esses temas,
confessa conseientemente, i n s ufl a-Lh e s nova seiva,
alheio a perturbações, a sua aquece-os à viva chama
tranquilidade: Em paz com duma sensibilidadé'que res­
Deus .e em paz com toda " suscita todos os dias ao es­

gente, los oihos fecharei sere- pectáculo sempre inédito
namenle Ina consciência do das auroras que pronun­

ciam as alegres manhãs. E',
principalmente, nas compo­
sições de carácter bucólico
que o poeta se evidencia
em naturalidade, numa es­

pontaneidade e simplicida­
de de descrições que nos su­

gere, por vezes, o Cesário
Verde. E, à semelhança de
Cesário, é, ainda, o homem
que se deslumbra pelos
quadros pagãos da nature­

za, o homem simples que
sabe apreciar a beleza, que
os seus iguais, conduzidos
por outros interesses, cal­
cam aos pés, sem descorrí­
narem mistério nem vitalí­
dade na existência das pe­
quenas coisas da vida. De
entre esses sonetos, pode­
mos destacar O Verão na Al­
deia, Aguarela da Tarde, em

que o poeta atinge formas
de expressão sóbrias, e on­

de se não nota qualquer
artificialismo literário.
E' o amor panteísta pela

vida, a sêde constante de
amar, de se dar, são ainda
os fortes apelos da vida,
que conduzem o poeta, con­
tra a morte; ou, antes, ocu­
pam patética e irreprimível
frustração: Tudo me foi con­

tr6rio, incerlo, obscuro; / nau­
fraguei e fiquei vencido e mor­
to I Morto, Senhor J antes de
haver morrido.

'

Revolta do homem' con­
tra o destino, insubordina-:
ção do homem contra o fim
irremediável, rebelião da

, «:'

Visado pela Comissão da Censura

Uma porção de terreno,
junto à estradá do Farol.
'll'lRAt..'X'..... lR COllll[

JOAQUIM DE SOUSA
Rua Candido dos Reis, 95

nu BEU DE SaNTO RUÓKIO

RADIOS E TELEVISORES

NORDMEND
MODELOS-1959

Produzidos pela maior F.ábrica de
Rádios e Televísores da Alemanha,

O máximo' de Técnica, Formato e Som..
Antes .de comprar um destes aparelhos,
.consulte o Agente nests .localidade

M. Salvador Vaz, Palma
Av. da .Repüblíca, 65 - Telef. 78

:Vila Real de Santo António

SERVIÇO AGRONOMICO DO NITRATO �A NORUEGA
LARGO DE ANDALUZ, 15 - TeLEP. 751869 - L 1: S :e O A

,

Représentallte :

80DIED8D� PE8mOTBDOBB, S. R. R, L.
Ã". da Liberdade, 190

IJIS60A

importador!

800, GOJUEBftlBl DE,fERTILl2aKUS; B.B.B.l
Rua Augusta, 118

IJISBOA
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RE,RonOB
'NO ALGARVE
Ven d e-s e, denomiada

Monte do Sol e anexas, si­
tuada na freguesia de Alcou­
tim, com a área de 262 hec­
tares,' composta de boas ter­
ras de cultura, montado,
"ba s t an t e olival, grande
amendoal em plena produ­
ção; hortas' com pomar de
laranjeiras e outras árvores
de fruto; com casa própria,
poços com boa e abundan­
te águ�! em p�rte banhada
pelo Ru) Guadiana.com bom
Monte de Habitação e de­
pendências agricolas, e tem

.ligação telefónica privati­
va n," 1002 de Alcoutim.
Podem ser vista aos do­

mingos, a partir de 23 de
Março.
Dirigir proposta ao Dr.
j os

é

Gonçalves Fagulha,
Beja, que reserva o direito
de as não considerar, se não
lhe convierem.

I)�'rnlados
'.�. ·t;1;.�", . _

It JB.Â,tl,B'ti'iGER. é a CINTA
ALEMA que contem radicalmen­
te todas as HÉB.1!IIA.S, a:BiA'C'­
:BURGEa.. é garantida com as-

'sistência técnica sratuita pelo
'INSTITUTO BEiNUBIO 1'01-
fUGutS. Largo do Mastro, �9

,

Lisboa Telefone S 39 54

Surdos'

carne, dos instintos contra
a morte; ou antes, acusa­

ção à perfídia dos dias?
Poeta, contraditório, des­

prezando programas defini­
dos, a vida é para ele a

única lição digna de apren­
der. E a vida em si é uma

permanente e constan te

contradição. POf, 'isso ao

poeta que dir-se-ia escre­
ver os seus poemas sob o

signo da serenidade acon-.

tece-lhe, de vez em quando,
assomarem-lhe aos lábios
os gri tos de revolta.
Não podemos, efectiva­

mente, transcrever todos
os sonetos que nos agrada­
ram, mas queremos, sem

minimizar o valor dos res- ,

tantes, apontaraos leitores. 'ó ',',

os seguintes: Cemile, uura"
'

notável síntese da persona­
Iidade do autor de Amor e

.

Perdição; Sambrio lobo hirsuto
desterrado / nesse covil de
Seide, onde moravas I de pU-_
pilas ardentes como lavas' / 'I'ã�
bio fremente e rosto escaJavra-,
dol , N« mesa anatQ_mica e

Quando eu Morrer. Acres­
cente-se, referindo-nos ain-
da ao soneto Camilo, que
não nos recordamos de ver
em tão breves palavras tão
magnífico e fiel retrato do
nosso desgraçado roman­

cista.
Na avalanche anódina dos

livros de poemas que sê

publicam neste país, de
poetas, Corpo e Alina é um
livro que temos o dever de
libertar do anonimato e

que merece ser lido por to­
dos os q ue apreciam verda­
deiramen te a poesia e á.
vida.

ROdrigues Pena

Novos' . Modelos de aparelhos,
110vos modelos de OOULOS para
ouvir¡ novos prelr0s ao a!cartce
de todos. Na defesa dos VOSSOD

�nteri!'Sses consUltertt o INSTITU­
TI:! HmiuuABIO POi'l'UG'C'�S
Largó qd Malltto, 29 - LIsMA

I)INlifl�()
.

£mprésta-se qualquer
quantia 51 hipoteco II � 01.
longo prazo.

M. Palma & Silva, L.da
. R, S. Nicolau, 59-2.0

LISBOA
Telef9n� aafÍte8

A QUAL.QUEA HOAA.

,�AS SESA SOM.

�
�

SAPAL

DO MONTE FRANCISC�
Previnem-se todos os

pretendentes à compra'
desta propriedade, que
a mesma se não encon.'
tra demarcada.

-aa:aA-

KOPKE I ••
-'638 -

jt au¢S.l;;Z::cNt (.//4.'+»:
I

. éA>

Câmara Municipal de, Vila Real de Santo António
Hntincio

•

.

¡.

Fu-se público que.!lo dia 18 de Il1nl1o de cUrfente ano, i}el¡t� 15 ho-,
ras, �a Sal!l das ReunIões desta CAmara Municil)al, se procederá ao conm
curso pdbltco para arrematação da obra del «lŒPARACÃO DA ESCOetA MASCULiNA DE VILA RE�L DE SANTO ANTÓNIO»" _

,

Base de licitações. '

• IU .190$00
Para se.r adttlitido �o COI1CU�so' é 'necessãfio apresentar documento

comprovahvo de te� feIto n!! ,C�uxa Geral de Depósitos, suas filiais ou
delegaçiJes, o depÓSito prOVISOriO de 2.795$00, mediante guia passadapelo concorrente. '

O depósito definit�vo serA d� 5,/0 da importância da adjudicação.
, As prope�tas, devIdamente lDstruídas, se�ão enviadas pelo Icorreio,
em carta re�lstada, por forma de serem recebIdas até à hora anunciada
para a realtzaçll:o do concurso. '

O programa do concUrso e o projecto estão patentes todos os dia1 dtei!
durant� as. horas de expediente na Secretaria da Clmara e na Direc:çltodos EdIfíCIOS do Sul, em E'vora•

Vila Real de Santo António, 26 de Maio de 1,958.
O Vice-Presidente da Clmara, em ettr¡:;fcfo!

P�dro Martins Socorro

"

'V E II D E .. S,E
Uma casa na Rua D. Pedro V I ,N.o 67
em Vila Real de Sant.o Ant.ónio.

Quem p,.tenel.r elll'lJa.1 .:

ANTONIO ALFARO - Fábrica Par6di

MO'ORBS
DUCiK

601JINDERS

CiATERPIIJI.tAR

IJISTER

das marcas

C;IJVTON
blSTER
KOIJIJ�R
VlltlJlERS
WISCONSIN

Anteo de comprar consult.e a

AGÊNCIA COME'RCIAL E MARíTIMA DO SUL
VIU QE8l DE BRlro 8KTdKIO Telefone 76

.cc" •



FORBID IRRUQURRDOS OS CERTROS DE

BSSISTEHDlB SOGIBL POLlYBLEHTE

de Olhão e de Loulé
CONCLUSÃO DA l." PAGmA)

nores, com ensinamentos de cos­

tura, cozinha, preparação de ac­

tividades domésticas ete.; e Cre­
che.
Esta obra importou em cerca

de 1.500 contos, assim distribui­
dos:
Ediffcios-1.175 contes: Insta­

lações de água, luz, sanitárias e

outras despesas-25 contos; Mo­
biliário (1.0 fornecimento) - 184
contos, roupas, louças e restante

apetrechamento-l00 contos. Pa­
ra o seu custo, contribuiu o Fun­
do do .

Desemprego com a com­

partíclpação de 50%, ficando os

outros 5f)% a cargo da Santa Ca­
sà da Misericórdia de Olhão, que
contou para esse fim, além das
receitas próprias, com os impor­
tantes donativos seguintes: Da Di­
recção-Geral de Assistência-250
contos; do Grémio dos Industriais
de Conservas de Peixe de Sota­
vento do Algarve - 200 contos;
da Comissão Municipal de Assis­
tência - 140 contos; do benemé­
rito olhanense José dos Santos
Rufino, residente em Lourenço
Marques, 80 contos (50 dos quais
destinados a mobiliário).
Na sala principal do edificio te­

ve lugar a sessão solene, tendo
discursadoem primeiro lugar após
o corte da fita simbólica da inau­
guração do Centro, o sr, Louren­
ço de Mendonça que saudou o sr.

Dr. Itgostinho Pires e enalteceu
a obra 40 ilustre visitante quando
da sua acção no Algarve, como

Governador Civil.
Seguiu-se o sr. Mannel Sebas­

tião Junior que fez um relato
consciencioso do papel que o

Centro da Assistência Social vai
desempenhar naquela laboriosa
vUa algarvia, tendo a série de dis­
cursos sido completada pelo sr,

dr. Agostinho Pires que agrade­
ceu comovidamente as palavras
que lhe. tinham sido dirigidas.
A inauguração do Centro de

Assistência Social Polivalente de
Loulé teve lugar. pelas 15 horas,
naquela loboriosa vila algarVia,
que com igual aspecto festivo.
com que se inaugurou o edificio
de Olhão, recebeu os ilustres vi­
sitantes.
Usou da palavra, em primeiro

lugar, o sr. José João Ascenção
Pablos, presidente da Câmara
Municipal que apresentou cum­

primentos ao sr. Director Geral,
tendo-se seguido no uso da pala­
vra o sr. dr. Joaquim de Brito da
Mana que fez a história da insti­
tuição, e o sr. Coronel Manuel
de Sousa Rosal, Deputado pelo
AlgarVe que enalteceu o bairris­
mo louletano.
Findou a cerimónia com os dis­

eurso do sr, dr. Agostinho Pires
que agradeceu as palavras de lou­
vor, que lhe foram dirigidas.

G À M E I R O' , L. da
COMPRA E veNDE
PROPRIEDADES

HIPOTECAS
Av. dlJ Liberdade, 144�2.·
Tel. 866031 LISBOA

• • lIfO V If.o 260
)OO�X:tWGO

2Q • Junho �ISQ�
Director

João A. Dias Pena

;J::íI.. '·Ji:r., ....'¡¡r;;'_,

strança, Chaves, Elvas, Marinha
Grande, Peniche, Santo Tirso,
Sillies, Vila Real, mais três no
Porto (Filipa de Vilhena, Clara
de Resende, Ramalho de Ortigão),
mais quatro em Lisboa, (Ferrei­
ra Borges, Marquês de Pombal,
Manuela da Maia, Paula Vicente).
E jà há os projectos e as cor­

respondentes verbas para as es­
colas de A'gueda, Caldas da Rai­
nha, Castelo Branco, Estremoz,
E'vora; Gondomar, Gouveia, Ma­
tosinhos, Oliveira de Azemeis, Pó­
voa do Varzim, Santarém, Torres
Novas, Viana do Castelo, mais
três no Porto e mais oito em Lis­
boa.
No total 75 ediflcios novost
A eles vão acrescentar-se os

Editor e Proprietário
Armaildo R. Cruz

li nova Escola 1étnica Oe Braga
(CONCLUSÃO DA 1.& PAGmA)

Oisr. eng.o Leite e Pinto, pro­
cedendo a um exame retrospecti­
vo das realizações no campo do
ensino, afirmou;
eNeste momento temos em nú­

meros redondos, perto de 852.000
crianças distribuidas por 22.500
lugares e postos de ensino. Meta­
de deste efectivo é do sexo femi­
nino. Pode afirmar-se que presen­
temente a taxa de escolaridade
não anda longe de 990/°, percen­
tagem muito honrosa, pois nos

classifica, a tal respeito, entre os

paises da vanguarda, Além disso
cerca de 150.000 adultos frequen­
tam cursos de ensino primário. O
enunciado destes números e des­
tas datas mostra a evolução do
nosso ensino primário e a impor­
tância cada vez maior que foi to­
mando.
No que respeita aos ensinos se­

cundários temos neles à roda de
155.000 crianças e adolescentes.
O Estado inclui no seu orçamen­
to 512.000 contos para o ensino
primário e 171.000 contos para
os ensinos secundários e está dis­
pendendo quase 200.000 contos
por ano em novas construções.
Estes são os nossos números e
não temos qualquer dúvida de que
vão aumentar rápidamente. Para
tanta gente não há possibilidade
de encontrar um número suficien­
te de professores capazes, no mes­

mo ritmo dé crescimento, e as es­

colas novas, embora em cada ano

mais numerosas, mostram-se in­
suficientes 10Slo que são dadas
por prontas. São tantos e tantos
os problemas decorrentes do hi­
pertrofísmo das massas a educar,
que poucos têm a noção nítida
da magnitude da campanha em

que o estado anda empenhado
para evitar a desumanização do
homem português,»
Prosseguindo as suas declara­

ções o referido membro do Go­
Verno anotou:
eEsta casa na sua função ma­

teríal é, como disse, apenas uma

unidade a mais do impressíonan­
te coniunto de edifícios escolares
que têm sidos melhorados ou têm
surgido nos quatros cantos da
Terra Portuguese, Só no ensino
técnico elementar e médio pode­
mos apontar as reconrtruções e

ampliações das escolas da Covi­
lhã, de E'vora, de Guimarães, de
Lagos, de Viseu, de Soares dos
Reis e do Infante D. Henrique, ma­
bos no Porto, e as construções
de raiz de magnificos edificios
de Almada, Aveiro, Barreiro, Fi­
Slueira da Foz, Funchal, Leiria,
Portalegre, Setübal, Tomar, Vila
Nova de Gaia, mais duas no Porto
(Aurélia de Sousa e Gomes Tel­
xeira), mais oito em Lisboa (Pa­
tricio Parazeres, Afonso Domin­
gues, Luisa Gusmão, Josefa de
Otbidos, Eugénio dos Santos,
Francisco de Arruda, Marquesa
de Alorna, Nuno aonça)11e�).
g estão em construção os edi·

Hclos destinados às escolas de
Abrantes. Alcobaça, Beja, ara-

Fungicidas de qualidade:

CCSAN
Enxofre molháVel para o combate" ao oldio da
vinha, lepra dos pessegueirost pt:drado das pe·

reiras e macieiras
.

Fdcil de aplicar - Económico
__ R

eeBRS·8ERK
Oxlcloreto de cobret mlcronlzado

O melhor preventivo contra O mildlo da vinDa e da larangelra

REPRESENTANTES EXCLUSiVOS:

Sociedade Permutadora

Bv. da Liberdade, 190 LISBOA Telef. '8li1/2

Pudemos "er há dias uma apresentável pasta de plástico portado­
ra de uma utilitária colecção de mapas de estradas, nacionais e es­

trangeiras, disticos elucidativos das melhores paragens termais, im­
pressos a várias cores, artísticos catálogos que convidavam o auto"
mobilista a visitar as «melhores» praias e cidades de Portugal, como

a pitoresca praia da Nazaré ou a da cosmopolita Ficueira da Foz ou
ainda a cidade do Mondego e dos estudantes, Viseu�capital da Beira

. Alta, Guarda, Covilhã, Castelo Branco, Leiria, Tomar, Caldas da
Rainha ...

E, além de uma recomendação para uma melhor lubrificação ou
as característícas de certo óleotporque a referida pasta de plástico

.� bé'tUmal oflerta dedcerta socie�adde de lulbrifícantes), pudemos ler o ha­
I ua «s ogan» e coma aqui, urrna a i, jante acolá e visite isto, aqui­
lo e aqueloutro-sugestões, claro está, que o automobilista, por ve­
zes, tem de seguir por desconhecer a terra em que se encontra.

Vimos e lemos tudos com agrado, mas gostariamos de saber se o

surdos, mudos e cegos do que a mapa de' Portugal continental sofreu alguma alteração ou se a carta

pobre menina sentada aos ardo- geográfica deste torrão lusitano foi modificada ao ponto de a sua di­
res do sol letreiro ao pescoço visão provincial compreender sõrnénte desde o Minho até ao Baixo
caixa de e�molas ao lado. Tris� Alentejo - porque nos habituámos a' considerar o Algarve como fa­
te,«, muito triste ... Nós somos zendo parte de Portugal.
na verdade os reis da criação'. ¡ E é caso! amigo Leitor, _para perBunt�r, c_orno !1aqu�la cantiga tão
Entro na estação. Há lá den- ¡ popular: «ha sinceridade nísso>». Nao ha, nao; nao ha, porque o AI­

iro muitos homens cujo aspecto ¡ g�r"e t�m belas pr�l1as, como a da Rocha ou a. �e Monte Gordo, ou
não engana. São raízes arran-

I nao serao pratas dignas de os Veraneantes as visítarem> Tem as cal­
cadas às beiras das suas aldeias das de Monchique, cabos de S. Vicente e Sagres, e tudo o mais que
e arremessadas para os antros red.u�da em beleza e encantamento, e tudo .isto não pode interessar
da cidade.

.

o visitante>

Aprooeitam a manhã de des- ..A. culpa, faça-se justiça, não. será de quem editou a pasta publí­
canso de domingo para irem ti- clta.na, mas dos _respectIvos serviços de propaganda e turismo que
rar vales do correio onde man-

deviam zelar os mter.esses d.um Algarve esquecido e desprezado, pois
dam alguma coisa à família _

que, parece-nos, quaisquer Impressos de propaganda dentro de uma

mulher, filhos,' talvez algum pai pasta que acompanhe o automobilista nas suas deslocações diárias

decrépito que lá longe a espe-
ou anuais, é uma forma simples e até económica de o elucidar sôbre

ram para poder viver enganan-
uma boa praia ou uma acolhedora terra -.i� porque o Algarve nao

do a fome. Em cada letra, em
tem, somente, para mostrar aos que o VISItam, as suas lendárias

cada algarismo, quantas saúda-
amendoeiras em flôr! ...

des vão, quantas lágrimas de 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111' 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
angústia, quantas gotas de suor. EXPOSIÇÃO DE ARTE CARTAZ
Não conheço entre eles nenhum
·do meu concelho. Talvez os ha­
ja, mas sâo novos, daqueles que
já me não viram nem eu vi.
Saio de retorno a casa. No

vão de uma porta uma mulher
vende nêsperas, Exacerbam-se­
-me saudades do meu Algarve.
Recuo e vou até aos meus tem­
pos/de menino estudante em que
eu ia com meus pais e minhas
irmãs à Quinta da Penha, nos
arredores de Fato, encharcar. ISIDORO MANUEL PIRES
-nos delas por um ou dois pata­
cos, ainda com a aliciante de
ver o casal de aoestruses que
num qutntalâo passeava a sua
atttuée . e a nostalgia dos seus
desertos. Aqui na urbe, esie ano,
lá vi nêsperas a alto escudos a
düeta.
No meu qutntalôrto de terra

avara de humus desenooloe-se
soberba uma nespereira. Tem
uma infinidade de frutos peque­
ninos mas saborosos, com que
dulcificamos as tembranças
pungentes do tempo e das terras
distantes.
e eamos /Jet como passaret o

relSto deste domingo em que o

Esta Manhã'de Domingo

•
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(CON1'INUAÇÃO DA l.n PAGlNA)

alturas de um segundo andar.
Lá está nos braços de sua mãe
como uma estrelinha presa ao

ftrmamento, Bmbeo e ço-me a

contempta-ta e só não paro pa­
ra não chamar a atenção. Sua
mãe sorri naquele claro e sua­
ve sorriso que só as mães têm,
E'· lus coada e é catar que não
queima. E ao mesmo tempo so­
bressalto-me porque a um mo­
vimento mais vivo pode despren­
der-se dos braços que a slngem
e vir estatelar-se nas pedras da
rua.

Todo o cuidado é pouco .por
malar que nos pareça.
E acode-me à memória a lem­

brança de outras estrelinhas
que lá tão longe lueem .. � que
só colho os seus reflexos coa­
dos por uma neblina de saudade.
São já mais crescidas do que

esta mas são ainda tlortnhas
que não dispensam cuidados nos
canteiros.

Vou caminhando de vagar­
não posso nem gosto de fazê-lo
depressa - e olhando com aten­
ção o que me cerca. Nem sem­
pre são despreetoeis as lições
que a rua nos dá.

.

De repente, ao dobrar de uma
esquina, oejo uma menina sen­

tada num banco de propósito
all colocado para isso. O sol já,
vai picando e ela ali está, só,
quase tmôoet; estática" sufeita

.

às sua» ardências.
Olho e vejo que tem pendura­

do ao petto um letreiro onde es­

tão escritas a vermelho, cor do
sangue, cor da vergonha, estas
palavras: «Surda, muda e ce­

guinha. Deitem uma esmola na
caixa ao lado», A caixa lâ es­

(ova no recanto duma janela.
Sinto-me corar de vergonha.
São bofetadas queme dão, que

nos dão, porque é preciso expôr
aquele quadro tão doloroso pa­
ra arrancar de TlÓ� um gesto de
amor, compreensdo e solidarle·
dade. S quantos. passarão mais

�Idas escolas ultimamente criadas
- Torres Vedras, Vila Nova de
Famalicão. Sa n tar

é

m, Guarda,
Barcelos, Pombal, Loulé, Espinho,
os das quatro a criar dentro de W��-""";::J!I!!'::_��¡¡;:::;"-''iJIII:;''''''iJI-::;;;;'-''';';:=�_.�
dias, como atrás anunciei, ainda
os daquelas escolas cuja criação
já está projectada - Mirandela,
Montemor-o-NoIIO, Lamego, Peso
da Régua, Portimão, Ovar, Ar­
raiolos - e os das referidas no
Plano de Fomento já publicado ••

.

E, logo a seguir. concluindo
o seu discurso, sublinhado por
quente ovação, o Ministro afir­
mou:

cTenho ouvido dizer que são
poucos. Também o julgo; mas pa­
ra que sejam mais, só há um ca­
minho: votar com Salazar!»

E •.• O ALGARVE?

Lisboa, 28 - Inaugura-se hoje,
às 16 horas, na sala do rés-de­
-chão do Palácio Foz,sede do S. N.
I., uma exposição de aguarelas e

g¡avuras, de um grupo de jóvens
pintores espanhois.
No dia 1 de Junho, será paten­

teada ao público, no colégio- Lar
dos Pequeninos. a terceira expo­
sição de arte infantil, até aó dia 6.

No Teatro Maria Victória sobe
amanhã à cena uma nova revista:
«Abaixo as saias», desempenhada
pelos populares artistas Irene Izi­
dro, . António Silva, Barroso Lo­
pes, Teresa Gomes, etc. = no Mo­
numental, onde Laura Alves e

Procopio Ferreira, à frente dum
grande elenco têm apresentado
«Um Fantasma Chamado Isabel»,
dão-se, hoje e amanhã, as ultimas
representações.
LUTUOSANum Hospital desta cidade, on­

de hà cerca de um mês foi sub­
metido a uma Intervenção cirúr­
gica, que felizmente decorreu sa­

tisfatóriamente, encontra-se hos­
pitalizado 0, nosso amigo, sr, Isi­
doro Manuel Pires, distinto poeta
e director do nosso colega de Ta­
"ira, «POliO Algarvio», ao qual
desejamos um ràpido restabeleci­
mento e que em breve possa vol-
tar ao convívto dos seus.

.

.

Faleceu nesta cidade, a sr.a D.
Maria do Carmo Sousa, de 87
anos, natural de Portimão e o sr.
António Dias Casado, de 59 anos,
natural de Faro, casado com a
sr.a D. Dilar Candida de Melb Ca­
sado.
Apresentamos sentidas condo.

tenctae às1llmiltas enlutadas.
E. V.

.

sol enche as tuas de ouro com

I
.

."
a magia da sua lu�.

..

Anuncie nesto Jornlll d. grandé
. Anael.to ti".. axpansilo em todo o p�r•.
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